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Muitos estudos têm demonstrado os efeitos da implantação do exercício físico no ambiente
de trabalho. Baseado nestes resultados, o projeto tem como objetivo geral avaliar a
influência do exercício físico nos componentes relacionados a composição corporal e
bem-estar ocupacional dos servidores inscritos no programa de ginástica laboral do IFC
Câmpus Brusque. Os inscritos no projeto realizarão duas sessões semanais de exercício
físico, onde, ao final desse período, serão reavaliados para análise da influência do programa
de exercícios físicos nas vaiáveis estudadas.
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
Diversos estudos têm demonstrado os efeitos da implantação do exercício físico no
ambiente de trabalho (POLETTO, 2002; SOUZA, 2015). Dentre os benefícios advindos
desta prática, podemos citar uma melhora na disposição para o desempenho laboral, melhora
da produtividade, aumento da motivação e autoestima, prevenção de doenças e adoção de
um estilo de vida mais saudável (NAHAS, 2001). Nos últimos anos, muitas instituições e
empresas têm se preocupado com a prevenção de doenças que causam alterações na saúde
do trabalhador, provocadas por fatores relacionados ao ambiente de trabalho (CANDOTTI,
2011). Considerando o crescimento em massa destas doenças nos últimos anos, a
preocupação com o absenteísmo, afastamentos temporários e até mesmo a invalidez
permanente tem se tornado um fator preocupante nas empresas (MARTINS, 2001). Desta
forma, muito além da questão da produtividade está o fato da preocupação com o bem-estar
dos colaboradores, e o
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investimento na prevenção torna-se o principal objetivo no combate destas doenças
originadas no ambiente de trabalho.
Sendo assim, o projeto tem como objetivo geral analisar componentes relacionados a
composição corporal e bem-estar ocupacional dos servidores do IFC Câmpus Brusque
inseridos no programa de ginástica laboral, e, especificamente, analisar as variáveis:
Composição Corporal, definidas por medida de peso, estatura, IMC, percentual de gordura e
parâmetros de saúde ocupacional: indicados pela saúde, estresse ocupacional, ergonomia e
satisfação no trabalho.
METODOLOGIA
O desenvolvimento do estudo e a análise das variáveis relacionadas à composição
corporal e bem-estar ocupacional estão atrelados ao Projeto de Extensão “Ginástica Laboral
no IFC Câmpus Brusque”. O Projeto de Extensão consiste em sessões semanais de ginástica
laboral para o público do IFC Câmpus Brusque (Docentes, Discentes, TAEs e comunidade
externa), entretanto, para o Projeto de Pesquisa serão utilizados somente os dados dos
Docentes e TAEs. Este projeto utilizará implementos encontrados no próprio câmpus, bem
como sua estrutura física.
Serão realizadas 2 encontros semanais (terças e quintas) com a duração de 30
minutos cada. Serão trabalhados capacidades físicas como: flexibilidade, força, resistência
muscular, além de aspectos psicossociais também importantes no processo. A princípio,
todos os inscritos no projeto passarão por uma avaliação prévia, envolvendo testes para
avaliar a composição corporal (Peso, estatura, IMC e percentual de gordura) e responderão
um questionário que envolverá as questões do trabalho (saúde ocupacional, estresse
ocupacional, ergonomia e satisfação no trabalho).
Desta forma, a pesquisa apresentará abordagem quantitativa e qualitativa, utilizando
os dados quantitativos que darão representatividade aos valores de composição corporal
assim como dados qualitativos expressos pelos questionários, analisando em todos os
âmbitos a melhora gradual e relativa de cada servidor participado. Sendo assim, o grupo
amostral (servidores inscritos no projeto de extensão) frequentarão o projeto de ginástica
laboral durante o período de 34 semanas, e após este período, será realizado um pós-teste
para finalização da coleta de dados. Posteriormente, será realizado a análise dos dados.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
O projeto de pesquisa “Influência da Ginástica Laboral no IFC Campus Brusque:
Repercussões Antropométricas e na saúde ocupacional dos Servidores” pretende continuar
com suas práticas assim que as atividades presenciais do Instituto Federal Catarinense
Campus Brusque forem retomadas (após o período de quarentena). O cronograma de
execução do projeto iniciou em março conforme o estipulado (com a realização do
levantamento bibliográfico e preparação dos instrumentos e protocolos). Posterior a esta
fase, iniciaríamos as inscrições para o projeto e realização das avaliações físicas e de saúde
ocupacional com os servidores inscritos. Entretanto, quando estávamos no período citado
acima, houve a paralisação das aulas em função do Covid-19, interferindo assim, no bom
andamento do projeto.
Levando em consideração que o objetivo da pesquisa é avaliar o impacto da
atividade física na antropometria e saúde ocupacional, precisamos realizar uma avaliação
inicial (pré-teste), expôr o indivíduo às sessões de ginástica laboral e avaliá-los
posteriormente (pós-teste), para assim, criar um diagnóstico. Infelizmente, como as
avaliações iniciais não foram realizadas, ficamos sem parâmetros sobre a condição atual dos
futuros participantes, e consequentemente ficamos impedidos de iniciar as sessões de
ginástica neste período atual (que até poderia ser feito remotamente, caso já houvessem sido
realizadas as inscrições e avaliações físicas).
Sendo assim, aguardamos o retorno das atividades presenciais para que haja
continuidade no projeto, na expectativa de verificar uma repercussão positiva das variáveis
estudadas, melhorando a qualidade do trabalho dentro da instituição e trazendo benefícios
físicos, sociais e psicológicos .
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nos estudos apontados no texto e nas evidências que temos presenciado no
início deste projeto, podemos inferir que a ginástica laboral gera benefícios não só para o
trabalhador, mas também para a instituição onde o mesmo se encontra, de fato, atribuindo à
redução do estresse diário dentro do grupo, que melhora o relacionamento interpessoal e os
fatores associados à saúde (POLETTO, 2002).
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